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ARTIGO DE REVISÃO

Associações entre a exposição a espaços 
verdes e o desenvolvimento de asma e 
doença alérgica em ambientes urbanos: 
Da coerência à controvérsia científica

Associations between exposure to green spaces and the 
development of asthma and allergic disease in urban 
environments: From coherence to scientific controversy

RESUMO

A exposição ao ambiente urbano tem sido associada ao desenvolvimento de asma e doença alérgica. No entanto, 
as associações encontradas ainda geram controvérsia, com alguns estudos a indicarem os espaços verdes como pro-
tetores no desenvolvimento das doenças alérgicas, enquanto outros apontam essas exposições como tendo um papel 
indutor na exacerbação da sintomatologia associada. O presente artigo pretende rever a evidência científica até aqui 
publicada, de forma a debater o eventual efeito da exposição a espaços verdes urbanos no desenvolvimento de asma 
e doença alérgica em crianças, com especial importância dada aos estudos realizados em Portugal. 
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ABSTRACT 

Exposure to urban environments has been associated with the development of asthma and allergic disease. However, 
the associations found still generate controversy, with some studies indicating green spaces as protectors for the 
development of allergic diseases, while others point out these exposures as having an inducing role in the exacerbation 
of the associated symptomatology. This article aims to review the scientific evidence published so far in order to 
discuss the possible effect of exposure to urban green spaces on the development of asthma and allergic disease in 
children, with special focus on studies conducted in Portugal. 
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O QUE SÃO ESPAÇOS VERDES 

Cada vez mais vivemos numa sociedade que valo-
riza o bem-estar e a saúde, onde a mesma é 
influenciada positiva ou negativamente, pela 

qualidade ambiental, ou seja, pela perceção estruturada 
dos elementos que constituem o meio envolvente1,2. Pos-
to isto, aliado aos avanços tecnológicos das últimas dé-
cadas, a temática dos espaços verdes é cada vez mais 
objeto de estudo, existindo já evidências científicas que 
reforçam a importância destes espaços na saúde e lon-
gevidade das populações3. 

Quando falamos em espaços verdes urbanos referi-
mo-nos a todos os jardins, parques, ou a todas as áreas 
livres ocupados por vegetação num meio urbano1,4. A 
nível ambiental, estes espaços permitem a regularização 
da temperatura, a renovação do ar e o aumento da 
biodiversidade5. A nível social e cultural, a exposição a 
estes espaços parece estar associada a um aumento da 
interação social e a uma melhoria e equilíbrio do esta-
do físico e psicológico daqueles que os frequentam, 
promovendo um aumento da qualidade de vida3,6. Po-
rém, ao nível da patologia alérgica, existem informações 
contraditórias sobre o efeito da exposição a estes es-

paços e o desenvolvimento de alergia e asma nas crian-
ças, tendo sido identificados tanto como espaços pro-
tetores como também responsáveis pelo aumento da 
doença7. Deste modo, o presente artigo pretende abor-
dar a evidência científica até aqui publicada, de forma a 
debater o eventual efeito da exposição a espaços verdes 
urbanos no desenvolvimento de asma e doença alérgi-
ca em crianças. Tendo em conta a novidade e o contex-
to, será dada especial relevância a estudos realizados 
em Portugal.

MEDIÇÃO DA EXPOSIÇÃO A ESPAÇOS 
VERDES 

De forma a podermos determinar os impactos po-
sitivos e negativos da exposição a espaços verdes na 
saúde, é crucial torná-los quantificáveis e qualificáveis. 
Para tal, são utilizados sistemas de informação geográ-
fica (SIG) e outras geotecnologias, como a deteção re-
mota. Os SIG são sistemas computacionais desenvolvi-
dos para recolher, armazenar, organizar, manipular e 
analisar informações geográficas8, como por exemplo 
as referentes à presença de vegetação e espaços verdes. 
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A deteção remota é uma técnica usada para obter dados 
sobre as propriedades físicas, químicas e biológicas dos 
objetos sem que seja necessário entrar em contacto 
físico com elas, o que é conseguido graças a sensores 
presentes em aviões e/ou satélites que medem a quan-
tidade de radiação eletromagnética que é refletida, emi-
tida ou difundida por um dado objeto (ex. vegetação), 
permitindo depois identificá-lo com base na sua assina-
tura espectral.

O índice de vegetação por diferença normalizada é 
frequentemente utilizado para estimar a quantidade de 
vegetação numa determinada área através de imagens 
de satélite (por exemplo, provenientes do satélite Land-
sat9 e Sentinel-210). Este índice, normalmente abreviado 
para NDVI (Normalized difference vegetation index), tem 
como base a refletância da superfície terrestre dos com-
primentos de onda vermelho visível (VISR) e infraver-
melho próximo (NIR) e é obtido através da equação 
abaixo (equação 1):

  
NDVI =

NIR – VISR
    equação 1

NIR + VISR

O princípio subjacente utilizado no cálculo do NDVI 
é que a clorofila na vegetação saudável absorve a radiação 
na região vermelha visível (630-690 nm) do espetro ele-
tromagnético e reflete a radiação na região do infraver-
melho próximo (760-900 nm) e radiação na região verde 
visível (por isso é que os nossos olhos veem a vegetação 
com a cor verde). É um índice sem unidade que varia 
entre -1 e 1, com valores mais altos correspondendo a 
uma maior densidade de vegetação saudável11. A título 
de exemplo, a Figura 1 ilustra a distribuição do NDVI 
para a área metropolitana do Porto.

Apesar do NDVI ser o índice de medição utilizado na 
grande maioria dos estudos, alguns autores recorrem a 
diferentes métodos de medição, de forma a quantificar 
o impacto destes espaços. De entre estes métodos en-
contram-se a medição da percentagem de espaço verde 
dentro do perímetro de residência, medição da distância 
entre a residência e espaço verde mais próximo e mesmo 

a percentagem de espaços verdes e parques, usando di-
ferentes limiares de distância em torno da residência12. 
Note-se que, para além destas, existem outras formas 
de medir a exposição a espaços verdes, sendo que o 
método de medição adotado vai sempre depender do 
objetivo do estudo em questão. Para além disto, no mes-
mo estudo é possível realizar-se uma combinação de 
múltiplas medições de exposição do espaço verde, como 
por exemplo a proximidade, a qualidade e a área desse 
mesmo espaço12. Convém também clarificar que este tipo 
de análise pode ser adaptado para qualquer espaço de 
exposição, como por exemplo escolas. Esta diversidade 
metodológica deve ser tida em conta na interpretação 
de resultados, especialmente na comparação entre dife-
rentes estudos.
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Figura 1. Distribuição do NDVI pela área metropolitana do Porto
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ÁREAS VERDES NO DESENVOLVIMENTO  
DE DOENÇA ALÉRGICA

A Revolução Industrial, no século XVIII, trouxe enor-
mes transformações no cenário urbano europeu, levando 
a um aumento da área construída, reduzindo assim o 
número de áreas verdes. Em consequência, o aumento 
destas áreas levou a diversas mudanças no estilo de vida 
das populações, como por exemplo a diminuição da prá-
tica de exercício físico1,3,12. 

Estudos epidemiológicos recentes sugerem que o 
acesso a espaços verdes em áreas urbanas pode ter um 
impacto positivo na saúde e bem-estar da população, 
tanto a nível físico como mental13. No mesmo sentido, 
alguns estudos publicados colocam como hipótese que a 
exposição a áreas verdes pode ter um impacto significa-
tivo no desenvolvimento de doença alérgica e asma nas 
crianças4,14-19. Esta hipótese tem por base três argumen-
tos. Primeiro, o efeito modelador da exposição a um 
ambiente mais natural e biodiversificado no sistema imu-
ne, podendo promover a tolerância a alergénios20-24. 
Segundo, alguns espaços verdes urbanos, especialmente 
os constituídos por vegetação arbórea, podem funcionar 
como barreira protetora contra poluentes do ar que 
caracterizam uma zona urbana, reduzindo assim o efeito 
destes poluentes na exacerbação de sintomas de asma 
ou na promoção do stresse oxidativo25. E terceiro, estas 
áreas verdes podem ter um efeito reparador a nível psi-
cossocial para as crianças, tal como demonstrado por 
Chen et al., num estudo em crianças com asma (diagnós-
tico clínico) com idades compreendidas entre os 9 e os 
17 anos, onde as interações entre a exposição a espaços 
verdes e complicações na relação familiar apresentaram 
efeitos no controlo da doença, perda de função pulmonar 
e inflamação das vias aéreas26. 

No entanto, como demonstrado numa revisão siste-
mática realizada por Cavaleiro Rufo et al.7, o efeito da 
exposição a espaços verdes urbanos no desenvolvimento 
de doença alérgica e asma nas crianças é bastante con-
troverso, sendo apontado como tendo efeito protetor 

em alguns estudos, como fator de risco noutros, ou sim-
plesmente como não tendo qualquer relação. A justifica-
ção para esta discrepância prende-se principalmente com 
diferenças entre as regiões dos estudos e a tipologia da 
vegetação. Por exemplo, um estudo realizado em Espanha 
por Tischer et al. mostrou que o efeito da exposição a 
áreas verdes varia de forma significativa entre as regiões 
eurossiberianas e mediterrâneas do país, no caso da pri-
meira as áreas verdes foram associadas a uma menor 
prevalência de pieira, enquanto na segunda estes espaços 
mostraram estar mais associados a uma menor prevalên-
cia de bronquite, mas não de sibilância19.

Uma razão para a associação positiva entre o desen-
volvimento de doença e a exposição a espaços verdes 
pode basear-se na mesma biodiversidade que mencio-
namos como fator protetor. Por outro lado, espaços 
verdes significam, de forma geral, mais aeroalergénios 
originados na fauna e flora que caracterizam estas áreas, 
podendo assim contribuir para o aumento de exacerba-
ções dos sintomas em indivíduos sensibilizados27. Por 
exemplo, na cidade espanhola de Sabadell, Dadvand et 
al. constataram que as crianças que viviam perto de flo-
restas tinham maior risco de desenvolver rinoconjunti-
vite alérgica (OR [95% IC]: 1,27 [0,94; 1,70])15. Noutro 
estudo, a mesma proximidade a áreas verdes foi asso-
ciada a um risco acrescido de 27% no desenvolvimento 
de sensibilização atópica em crianças com 7 anos de 
idade (OR [95% IC]: 1,27 [1,02; 1,58])27.

Tendo em conta estas diferenças, é importante olhar-
mos em concreto para a investigação realizada em Por-
tugal no estudo de associações entre a exposição a es-
paços verdes e o desenvolvimento de doença alérgica e 
asma em crianças.

O EFEITO DAS ÁREAS VERDES  
NAS DOENÇAS ALÉRGICAS EM PORTUGAL   

A prevalência de asma e doenças alérgicas em Portu-
gal é elevada, tendo Sa-Sousa et al.28, num estudo publi-
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cado em 2012, demonstrado uma prevalência de 6,8% de 
asma em Portugal, e Morais-Almeida et al.29, em 2013, uma 
prevalência de rinite de 43,4%. Tendo em conta estes 
números, e considerando que a urbanização do território 
é um fator em constante crescimento, é importante per-
ceber o impacto das áreas verdes em ambiente urbano e 
de que forma estes espaços estão associados com a pre-
valência destas patologias em território português.

Existem vários estudos publicados em Portugal foca-
dos na associação entre os espaços verdes e a saúde das 
crianças em meio urbano. Em 2017, Magalhães et al. pu-
blicaram um estudo em que a atividade física de 969 ado-
lescentes, pertencentes à coorte portuguesa EPITeen, foi 
relacionada com a presença de espaços verdes em redor 
da habitação30. Porém, não foram encontradas quaisquer 
associações entre estas duas variáveis, o que denota que 
a presença de espaços verdes na proximidade do local de 
residência não influencia significativamente a prática de 
exercício físico nos adolescentes. No sentido contrário, 
um estudo realizado no município de Lisboa concluiu que 
crianças que vivem em bairros mais recentes e com mais 
espaços verdes estão mais protegidas contra a obesida-
de31. Convém frisar que esta diminuição na prevalência 
de obesidade pode não estar associada à prática de exer-
cício físico, mas a uma menor concentração de poluentes 
com capacidade de disrupção endócrina nestes bairros32, 
justificando assim as observações suprarreferidas. Por 
outro lado, este efeito da exposição a áreas verdes na 
prevenção da obesidade não se verificou num outro es-
tudo, mais recente, que teve como amostra a coorte 
portuguesa Geração XXI, que engloba mais de 8000 
participantes33. Neste estudo, a exposição a espaços ver-
des (medida por NDVI e distância pedonal a parques e 
jardins) não se associou de forma significativa com a pre-
valência de obesidade aos 7 anos, contrariando assim os 
resultados observados pelo estudo realizado em Lisboa33. 
Poderão as diferenças entre regiões justificar a inconsis-
tência entre estes resultados?

Outro estudo realizado em Portugal34 investigou as 
relações entre a presença de espaços verdes ao redor de 

escolas primárias e o estado de saúde das crianças, ten-
do sido identificadas associações positivas entre a expo-
sição a espaços verdes e o aumento da função pulmonar. 
Segundo os autores, estas associações podem ser justi-
ficadas pelo efeito calmante (soothing) das áreas verdes 
na atividade parassimpática do sistema nervoso autóno-
mo34. Este efeito protetor das áreas verdes nas proximi-
dades do recinto escolar também foi verificado num 
outro estudo, realizado por Ribeiro et al.35, neste caso 
para a redução da carga alostática em crianças da coorte 
Geração XXI. Neste estudo, crianças a frequentar esco-
las com espaços verdes num raio de 800 metros apre-
sentavam uma menor carga alostática (redução média de 
aproximadamente 30%) e, por cada quilómetro de dis-
tância para o espaço verde mais próximo, a carga alostá-
tica aumentava em cerca de 12%. Curiosamente, o mes-
mo efeito não se verificou para a exposição a espaços 
verdes ao redor das habitações dos participantes35.

No entanto, só muito recentemente foi publicado um 
estudo longitudinal, conduzido em Portugal, em que se 
estudaram as associações entre a exposição a espaços 
verdes e o desenvolvimento de doença alérgica e asma36. 
Este estudo analisou 1050 crianças pertencentes à coor-
te Geração XXI que tiveram como primeiro local de 
habitação uma residência localizada no município do Por-
to. Foi estimado um valor de NDVI nos 100 metros cir-
cundantes a cada habitação, cujo efeito no desenvolvi-
mento de doença alérgica, asma, e sintomatologia 
associada, foi estudado por regressão logística. Os resul-
tados demonstraram que uma maior exposição a espaços 
verdes ao redor da primeira habitação da criança está 
associado a uma menor prevalência de asma e rinite alér-
gica aos 7 anos (OR 95% IC : 0,41 [0,18 : 0,97] e 0,37 
[0,15 : 0,93], respetivamente)36. 

Finalmente, um outro estudo desenvolvido em Por-
tugal avaliou a associação entre a presença de árvores e 
o seu tipo de folhagem, nomeadamente árvores de folha 
larga e coníferas, considerando um raio de 500 metros 
em torno das escolas, e a inflamação das vias áreas em 
crianças37. Os autores observaram que a presença de 
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árvores em redor das escolas está associada a níveis de 
óxido nítrico mais baixos, sugerindo a existência de um 
efeito benéfico da presença de árvores na diminuição da 
inflamação das vias aéreas37.

CONCLUSÕES

O efeito da exposição a espaços verdes no desenvol-
vimento de doença alérgica e asma é ainda bastante con-
troverso, parecendo variar entre regiões e possivelmen-
te dependendo da biodiversidade dos espaços e do 
comportamento da população exposta. Para além disso, 
apesar do NDVI ser o índice de medição utilizado na 
grande maioria dos estudos, alguns autores recorrem a 
diferentes métodos de medição, de forma a quantificar 
o impacto destes espaços. Convém também clarificar que 
as observações podem ser influenciadas pelo local de 
exposição, embora nestes casos apenas residências e 
escolas tenham sido objeto de estudo. Esta diversidade 
metodológica deve ser tida em conta na interpretação 
de resultados.

Contudo, os estudos realizados em Portugal sugerem 
que existe um efeito protetor da exposição às áreas ver-
des, quer em ambiente escolar quer em ambiente resi-
dencial, no desenvolvimento de sensibilização alérgica nas 
crianças. É importante ter em conta o contexto regional 
destes estudos, com a maioria a serem realizados em 
Lisboa e Porto, zonas densamente urbanizadas. 

Tendo isto em conta, enaltece-se a necessidade de 
perceber o efeito modelador da região em estudo nas 
associações entre os espaços verdes e desenvolvimento 
de doença, com especial atenção para as comparações 
entre os meios urbanos e os meios rurais, que diferem não 
só em termos de biodiversidade do meio envolvente, mas 
também nos comportamentos e hábitos dos habitantes.
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